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        10 Baseadas na norma NBR 6023, de 2002, da Associação de Normas Técnicas (ABNT).

      

    

  


  
    8. ANEXOS


    ANEXO A
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    OS OUTROS OFICIAIS DE ARBITRAGEM


    Podem ser nomeados para o jogo outros oficiais de arbitragem (dois árbitros assistentes, quarto árbitro, dois árbitros assistentes adicionais e árbitro assistente reserva). Estes oficiais ajudarão o árbitro a controlar o jogo de acordo com as regras, sendo a decisão final tomada sempre pelo árbitro.


    Os oficiais da equipe de arbitragem atuam sob a direção do árbitro. Em caso de interferência indevida ou de conduta imprópria, o árbitro prescindirá de suas atividades e remeterá um relatório às autoridades competentes


    À exceção do árbitro assistente de reserva, os demais prestam assistência ao árbitro nas situações de faltas e infrações em que tiverem melhor visão do que o árbitro e devem remeter às autoridades competentes um relatório sobre qualquer conduta incorreta grave e incidentes graves que não hajam sido percebidos pelos demais oficiais de arbitragem. Devem informar o árbitro e os outros oficiais da equipe de arbitragem sobre qualquer relatório que elaborar.


    Os oficiais da equipe de arbitragem ajudarão o árbitro a inspecionar o campo de jogo, as bolas e o equipamento dos jogadores (inclusive para verificar se problemas detectados foram resolvidos), além de fazer registro do tempo de jogo, gols, condutas incorretas, etc.


    O regulamento da competição deve indicar claramente qual oficial de equipe deve substituir o árbitro que fique impossibilitado de iniciar ou de continuar o jogo, e toda substituição que possa haver. Em particular, o regulamento deve indicar claramente se a substituição do árbitro deve ser pelo quarto árbitro, pelo primeiro árbitro assistente ou pelo primeiro árbitro assistente adicional.
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    1. Árbitros assistentes


    Os árbitros assistentes devem indicar quando:


    • a bola sair completamente do campo de jogo e seu reinício deve dar-se por meio de um tiro de canto ou de meta e a qual equipe deve executar o arremesso lateral;


    • um jogador em posição de impedimento deve ser punido;


    • for solicitada uma substituição;


    • nas cobranças de pênalti, o goleiro se mover para frente antes que a bola seja tocada e se a bola transpôs totalmente a linha de gol; se tiverem sido nomeados árbitros assistentes adicionais, o árbitro assistente coloca-se em linha com a marca do pênalti.


    O árbitro assistente é também responsável por supervisionar o procedimento de substituição.


    O árbitro assistente pode entrar no campo de jogo para controlar a distância dos 9,15 m.


    2. Quarto árbitro


    A função do quarto árbitro também inclui:


    • supervisionar o procedimento de substituição;


    • verificar o equipamento de um jogador ou substituto;


    • verificar o reingresso de um jogador ao campo de jogo depois do sinal de autorização do árbitro;


    • inspecionar as bolas reservas;


    • indicar o tempo de jogo adicional mínimo que o árbitro informa que concederá no final de cada tempo de jogo (inclusive nas prorrogações);


    • informar o árbitro sobre qualquer conduta incorreta dos integrantes das áreas técnicas.


    3. Árbitros assistentes adicionais


    Os árbitros assistentes adicionais podem indicar:


    • quando a bola ultrapassa completamente a linha de meta, inclusive quando um gol for marcado;


    • se o reinício do jogo é com tiro de meta ou de canto;


    • quando, nos tiros penais, o goleiro se mover para frente antes que a bola seja tocada e quando a bola transpuser a linha de meta;
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            Time A:

          

          	
            EQUIPE A

          

          	
            Time B:

          

          	
            EQUIPE B

          
        


        
          	
            Local:

          

          	

          	
            Data:

          

          	
        


        
          	
            Estádio:

          

          	

          	
            Hora:

          

          	
            19h00min

          
        

      
    


    Countdown | Contagem Regressiva para a partida


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Horário

          

          	
            19:00:00

          
        

      
    


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Tempo

          

          	
            Hora

          

          	
            Atividade

          
        


        
          	
            04:00:00

          

          	
            15:00:00

          

          	
            Chegada do Delegado da Partida ao estádio

          
        


        
          	
            04:00:00

          

          	
            15:00:00

          

          	
            Checagem das instalações pelo Delegado da Partida

          
        


        
          	
            03:00:00

          

          	
            16:00:00

          

          	
            Abertura dos portões para os torcedores

          
        


        
          	
            02:00:00

          

          	
            17:00:00

          

          	
            Chegada da Equipe de Arbitragem ao estádio

          
        


        
          	
            01:30:00

          

          	
            17:30:00

          

          	
            Horário limite para a chegada das duas delegações ao estádio
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            17:40:00

          

          	
            Verificação da cor dos uniformes, equipamentos e acessórios pelo árbitro
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            17:45:00

          

          	
            Divulgação e distribuição da lista de titulares das equipes
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            17:50:00

          

          	
            Checagem de equipamentos das duas equipes
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            18:10:00

          

          	
            Início do aquecimento das equipes das equipes no campo de jogo (goleiros e atletas)
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            18:40:00

          

          	
            Fim do aquecimento das equipes no campo de jogo
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            18:40:00

          

          	
            Irrigação superficial do gramado com uma leve lâmina de água, uniforme em todo gramado, no tempo máximo de 4min (verificar condições climáticas)

          
        


        
          	
            00:16:00

          

          	
            18:44:00

          

          	
            Término da irrigação (se praticada)

          
        


        
          	
            00:15:00

          

          	
            18:45:00

          

          	
            Divulgação das escalações no telão, na seguinte ordem: Time Visitante, Time Mandante e Arbitragem
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            Aviso de 3min para o início da cerimônia de entrada em campo
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            Jogadores reservas e comissão técnica deixam os vestiários em direção ao banco de reservas
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            Jogadores titulares deixam os vestiários
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            Jogadores titulares alinhados no túnel de entrada para o gramado
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            18:51:00

          

          	
            Árbitros e jogadores titulares entram em campo (Ref. DT 05/18)

          
        

      
    


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            00:08:00

          

          	
            18:52:00

          

          	
            Times alinhados de frente para a tribuna oeste para Hino Nacional

          
        


        
          	
            00:06:00

          

          	
            18:54:00

          

          	
            Reprodução do Hino Nacional do Brasil (90 segundos)

          
        


        
          	
            00:05:00

          

          	
            18:55:00

          

          	
            Reprodução do Hino Estadual (se houver)

          
        


        
          	
            00:04:00

          

          	
            18:56:00

          

          	
            Cumprimento entre os jogadores e equipe de arbitragem

          
        


        
          	
            00:03:00

          

          	
            18:57:00

          

          	
            Fotos das equipes (somente atletas)

          
        


        
          	
            00:02:00

          

          	
            18:58:00

          

          	
            Sorteio de campo e posse de bola

          
        


        
          	
            00:01:00

          

          	
            18:59:00

          

          	
            Últimos ajustes do árbitro para o início da partida

          
        


        
          	
            00:00:00

          

          	
            19:00:00

          

          	
            Início da partida

          
        

      
    


    ANEXO C


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    [image: ] TRIBUNAL DE JUSTIÇA DESPORTIVA [image: ]


    do FUTEBOL DO ESTADO DE SÃO PAULO LEI 9.615 DE 24.03.1998.


    RESOLUÇÃO 004/2017


    Antonio Assunção de Olim, Presidente do Tribunal de Justiça Desportiva - TJD, no uso de suas atribuições legais,


    CONSIDERANDO que, a utilização de fogos, sinalizadores ou afins, no interior dos estádios é uma prática corriqueira entre as torcidas.


    CONSIDERANDO que, a participação deste Tribunal de Justiça Desportiva e suas Comissões Disciplinares coibindo os abusos praticados por torcedores mostrou-se eficaz.


    CONSIDERANDO que, também é o desejo deste órgão, que as partidas de futebol, tenham a sua continuidade mantida não sofrendo interrupções desnecessárias.


    RESOLVE


    1) - Determinar ao Presidente da Comissão de Arbitragem da Federação Paulista de Futebol – FPF, para que os componentes da arbitragem, sejam orientados no sentido de que, havendo a utilização de fogos, sinalizadores ou afins no interior do estádio, sem um maior prejuízo da continuidade da partida, devem dar sequência ao jogo.


    2) Se a utilização for de modo a impedir visualização da partida esta deverá ser interrompida até a solução do problema.


    3) Consignar em súmula e/ou relatório o ocorrido, com indicação da torcida que teria praticado a ação, enfatizando a necessidade ou não de paralisação da partida, possibilitando a devida apreciação pelo Tribunal de Justiça Desportiva, quando for o caso.


    4) - Determinar à fiscalização da FPF presente ao evento que relate eventuais ocorrências de tal natureza, encaminhando os relatórios ao TJD.
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    do FUTEBOL DO ESTADO DE SÃO PAULO LEI 9.615 DE 24.03.1998.


    Resolução 04/17 fls.2


    Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, Revogada a Resolução nº 001/2003.


    Registre-se. Publique-se e cumpra-se, dando-se ciência ao Presidente da FPF, a Procuradoria do TJD, a todos os Auditores de 1ª. e 2ª Instâncias do TJD.


    São Paulo, 20 de março de 2017.


    Antonio Assunção de Olim Presidente
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    § 1º - Toda referência a árbitros de futebol equivalerá, para facilitar a leitura, a árbitros e árbitros assistentes, de ambos os gêneros.


    § 2° - Os árbitros de futebol e seus auxiliares exercerão as suas atividades e serão remunerados em conformidade com o disposto no § único, do art. 88, da Lei 9.615/98, ou seja, prestação de serviço autônomo, sem vínculo empregatício com as entidades desportivas diretivas onde atuarem, e sua remuneração, como autônomo, exonera a Federação Paulista de Futebol de quaisquer outras responsabilidades trabalhistas, securitárias e previdenciárias.


    Art. 18º – A condição de árbitro é incompatível com o exercício de qualquer cargo executivo em órgãos ou entidades ligadas à FPF, ou a qualquer clube de Futebol. Na eventualidade de haver vínculo de ordem familiar e/ou afetivo, deve ser antecipadamente informado a CEAF para respectiva ciência.


    Art. 19º – Os árbitros estão obrigados a respeitar as regras deontológicas de sua atividade e os demais deveres resultantes da sua qualidade de agentes desportivos.


    Art. 20º – A admissão dos árbitros na Relação Anual dos Árbitros implica na sua adesão às normas do presente Regulamento.


    Art. 21º – Os árbitros têm por missão cumprir e fazer cumprir, dentro do recinto de jogo, as Leis da Modalidade e as normas que regulam a atividade desta modalidade desportiva.


    Art. 22º – Os deveres de urbanidade, boa conduta e elevada postura moral, mantêm-se para além do exercício específico das funções do árbitro.


    II


    DOS DIREITOS E DOS DEVERES


    Art. 23º – São direitos dos árbitros:


    I – Ter independência no exercício de sua atividade, com observância total das leis e normas em vigor; II – Possuir a credencial do Sindicato e/ou Associação Nacional dos Árbitros de Futebol;


    III – Receber as importâncias estabelecidas na Tabela das Taxas de Arbitragem, sugeridas pelas equipes disputantes;


    IV – Ser promovido de acordo com as Normas de Classificação dos Árbitros;


    V – Ser indicado para a Relação Nacional dos Árbitros de Futebol – RENAF, em conformidade com as diretrizes emanadas pela Comissão Nacional de Arbitragem da Confederação Brasileira de Futebol - CBF;


    VI – Pedir reconsideração de ato à Comissão de Arbitragem das decisões que afetem os seus interesses diretos;


    VII – Requerer licença temporária, bem como o desligamento da RAA, nos termos do presente Regulamento;


    VIII – Requerer cópia da Ficha de Avaliação da Arbitragem dos jogos em que tenha atuado; IX – Ser eleito para cargos ou funções em entidades associativas de sua classe;


    X – Receber da Comissão de Arbitragem as comunicações e circulares sobre as regras de jogo.


    Art. 24º – São deveres dos árbitros:


    I - Cumprir e fazer cumprir as Regras do Jogo, o Regulamento das Competições e o Regulamento Geral da Arbitragem, mantendo a conduta conforme os princípios desportivos de lealdade, probidade, verdade e retidão, em tudo o que diga respeito à direção
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C.2.2-SIMULAGAO

Q Alguns jogadores persistem na indesejada pratica de tentarem enganar os drbitros para obterem
vantagem ilicita para suas equipes, simulando recebimento de falta e, as vezes, até de lesio que no se
confirma. Nesses casos, tendo certeza da simula3o, os Senhores drbitros, igualmente, devem aplicar
o rigor da regra, aplicando CA aos infratores, por conduta antidesportiva. Registre-se que ocorrendo
contato fisico ndo faltoso, pode ndo ter ocorrido simulagdo.

C.3-REPOSICAO DE BOLA PELOS “GANDULAS”

Q PROCEDIMENTO DE REPOSICAO DE BOLAS - As bolas substitutas devem ser colocadas fora do campo,
préximo ao local do reinicio do jogo, ou, na hipotese de os jogadores j3 estarem esperando, as bolas
devem ser roladas pelo solo em sua direg3o, obrigatoriamente. Este é o critério natural de reposi
bolas! O quarto drbitro, 0 drbitro e seus assistentes devem estar atentos para que esse procedimento
seja cumprido.

C.4-RAIO LASER, SINALIZADORES, FAIXAS E ATOS DE RACISMO

O RAIO LASER: Caso a prética cause prejuizo  viséo dos jogadores que impossibilite sua continuidade, o
jogo deve ser paralisado até que o incidente seja resolvido. De imediato, solicitar ao chefe do
policiamento para colocar pessoal nas arquibancadas, a fim identificar os autores.

O SINALIZADORES OU ARTEFATOS PIROTECNICOS: Ao perceberem o uso de fogos de artificio,
sinalizadores e similares dentro do estadio informar ao quarto drbitro para que as providéncias sejam
tomadas, via policiamento na partida e — obrigatoriamente - relatar

O FAIXAS OU CARTAZES QUE INCITEM A VIOLENCIA: O Chefe do Policiamento deve ser informado para a
retirada das faixas, cartazes, bandeiras ou simbolos com mensagens ofensivas, que possam incitar a
violéncia e o fato ser informado no relatdrio. O inicio e reinicio da partida no podem ser atrasados por
isto. Por outro lado, caso 0 fato ndo seja resolvido, o drbitro esta autorizado a paralisar a partida até a
retirada das mesmas.

Q ATOS DE RACISMO: Quando identificada a pratica de atos ou canticos discriminatorios, racistas,
xendfobos e/ou homofdbicos, o drbitro DEVERA PARALISAR imediatamente a partida, DEVENDO
chamar o delegado do jogo e o comandante do policiamento da partida para notificagdo. Registrar o
fato em relatdrio indicando a origem dos atos.

TODOS OS EVENTOS ACIMA MENCIONADOS DEVEM SER REGISTRADOS NO RELATORIO.

Avenida Luiz Carlos Prestes, 130 + Barra da Tijuca + Rio de Janeiro, Brasil « CEP 22775-0552>
Telefones: 00 65 (21) 3572 1900 + Fax: 00 55 (21) 3572 1900 + cbf@cbf.com br
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-INSPETORES

O RELATIVO A AQ RETRNO DA ARBITRAGEM AO VESTIARIO DEVERA IR A FRENTE TOMANDO AS
PROVIDENCIAS PARA CUMPRIMENTO DO EXPOSTO NOS ITENS A.2.5

O IMEDIATAMENTE APOS A PARTIDA ENCAMINHAR UM RESUMO DA ATUACAO DA EQUIPE DE
ARBITRAGEM, COM POSS{VELS OCORRENCIAS ANTES, DURANTE E APOS A PARTIDA.

B-ORIENTACGES ADMINISTRATIVAS

O RELATORIO: a equipe de arbitragem deve e forma conjunta —elaborar e conferir o relatdrio da partida,
com os cuidados necessarios na redagéo das punigGes disciplinares e nos horrios.

C-ORIENTACOES TECNICAS
C.1-PERDA DE TEMPO

05 ARBITROS DEVEM ATUAR PREVENTIVAMENTE PARA COIBIR TODA ACAO QUE VISE GANHAR TEMPO
ILICITAMENTE

O SUBSTITUICOES: muitas vezes por orientagdo simulam contusdo. Havendo certeza de que se trata de
simulago, os arbitros, além de ndo permitirem o atendimento e de darem seguimento ao jogo, sem
processar, portanto, a substituigdo, como a regra Ihe autoriza, podem punir os infratores por tentar ou
por retardar o reinicio do jogo. Os arbitros devem tomar medidas preventivas nesse sentido.

O RECUPERAR O TEMPO PERDIDO: Todo e qualquer tempo perdido, tanto em razio de lesio, como de
artificios (simulagéo de contuso, demora no reinicio do jogo, nestes casos, independentemente da
punigéo disciplinar acaso aplicada) deve ser acrescido ao final de cada tempo do jogo.

C2-FALTAS

ca.

-FALTAS - CARACTERIZAGAO E PERSISTENTES

Q 0 futebol é esporte de contato. Tanto ¢ assim que, para que algumas ades se caracterizem como
faltosas, & necessério que sejam praticadas, no minimo, com imprudéncia (agéo que desconsidera o
adversario e que, portanto, foge do limite de jogar puramente a bola).

Q Faltas persistentes prejudicam o desenvolvimento o jogo e, quando visam impedir o talento de jogar,
caracterizam injustica, que termina por empobrecer o futebol tecnicamente. Tudo, portanto, dever ser
coibido energicamente.

Avenida Luiz Carlos Prestes, 130 + Barra da Tijuca + Rio de Janeiro, Brasil « CEP 22775-055.—>
Telefones: 00 55 (21) 3572 1900 - Fax: 00 55 (21) 3572 1900 + cbf@cbf.com.br
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C.5-PROCEDIMENTOS PARA O QUARTO ARBITRO

Q 0 quarto-arbitro s6 deve interferir nas agdes dos oficiais das equipes quando houver atos que violem as
regras, respeitando, assim, a liberdade de locomog3o e condutas de todos quando dirigidas & sua

equipe.

QO Evitar ficar a frente das emissoras detentoras de transmiss3o. Podem e devem contribuir com o trabalho
da arbitragem e suas atividades devem ser tratadas no plano de trabalho da equipe.

O INSPETOR DE ARBITRAGEM ndo devem — em momento algum — se dirigir aos integrantes das
comissBes técnicas para realizar qualquer adverténcia. Deve ficar em local que possa observar 0s
acontecimentos para confecgdo de seus relatorios.

C6-RESPEITO EM CAMPO

€.6.1-PARA COM OS ARBITROS

Q Asrecorrentes e acintosas reclamagdes, individuais ou em grupo de jogadores, contra as decisdes do

arbitro e de qualquer oficial da arbitragem, tanto durante como apés o encerramento das partidas,
exigem adogao de medida disciplinar adequada, pois as regras do jogo 0 permitem e exigem.

Q Qualquer pessoa, jogador ou substituto que, ao término do primeiro tempo ou o final da partida,
se dirja  equipe de arbitragem, ofendendo, ou aplaudindo de forma irdnica, fazendo sinais que
incitem ou indiguem reprovagdo.

C.6.2-PARA COM OS JOGADORES

Q As condutas inadequadas, sobretudo de autoritarismo ou de desrespeito (palavres, gestos etc)
devem ser comunicadas, circunstanciadamente, pela diregéo das equipes pelos seguintes e-mails:

rregedoria.arbitragem@chf.com.br
‘comissao arbitragem @cbf.com.br

Saudagges Esportivas.

Avenida Luiz Carlos Prestes, 130 + Barra da Tijuca » Rio de Janeiro, Brasil + CEP 22775-055
Telefones: 00 55 (21) 3572 1900 « Fax: 00 55 (21) 3572 1900 + cbf@cbf.com.br
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A.2.3-SOBRE A PARTIDA

O POSICAO DAS EQUIPES NA TABELA
O CONSEQUENCIA DO RESULTADO DA PARTIDA
Q RIVALIDADE ANTERIOR ENTRE JOGADORES E EQUIPES

A.2.4-TRABALHO EM EQUIPE

VERIFICAGAO DAS REDES ANTES DO INICIO DE CADA TEMPO

CONSULTA DURANTE O JOGO APENAS ENTRE OS OFICIAIS DE ARBITRAGEM
FALTAS E INCIDENTES NA AREA PENAL — ATITUDES DOS AAA

SITUAGOES NOS LIMITES DA AREA PENAL: DENTRO/FORA

TIRO PENAL: CONTROLE DO AVANGO DO GOLEIRO E INVASAO

FALTAS FORA DO CAMPO VISUAL DO ARBITRO: COTOVELADAS / USO DE MAOS
INCORREGAO/CONDUTA VIOLENTA FORA DO CAMPO VISUAL DO ARBITRO
CONFRONTO COLETIVO

SITUACOES DE GOL

DECISOES DIFICEIS E AJUSTADAS

TIROS DE CANTO: POSIGAO DA BOLA

ARREMESSO LATERAL: LOCAL DE SAIDA CORRETO E, CLARO, INCORREGOES NA COBRANGA
TIROS DE META: DINAMIZAR

‘GOLEIRO: ORIENTAR E OBSERVAR OS SEIS () SEGUNDOS

REPOSICAO DE BOLA DO GOLEIRO COM A MAO PROXIMA AOS LIMITES DA AREA PENAL
‘TECNICA DE “ESPERAR E VER” (IMPEDIMENTO E FALTAS PROXIMAS)

SINAIS QUE NAO FORAM VISTOS NO IMPEDIMENTO

SINAIS QUE NAO FORAM VISTOS NAS FALTAS E INCORREGOES

CCONTROLE DA AREA TECNICA

SUBSTITUICOES

INSPEGAO DO EQUIPAMENTO DOS JOGADORES

JOIAS DOS JOGADORES € ARBITROS

AMPLIACAO DA VISAO: JOGADA SEGUINTE E ELEVAR O FOCO NAS DISPUTAS
RECUPERAGAO DO TEMPO PERDIDO DE FORMA EFETIVA

PROTETORES DE CABECAS E TOCAS PARA EVITAR SANGRAMENTO
COMUNCAGAO: NUNCA TAPAR A BOCA

QUARTO ARBITRO ~ MANTER-SE NO CENTRO, ENTRE AS AREAS TECNICAS.

0000000000000 00000000000000

»
9

5-SAIDA DE CAMPO (FINAL DO 1T E DO 2T)

AGUARDAR QUE 0S JOGADORES DEIXEM O GRAMADO

INSPETOR DEVERA TOMAR PROVIDENCIAS PARA QUE NAO FIQUE NENHUMA PESSOA NA PASSAGEM
DA EQUIPE DE ARBITRAGEM ATE OS VESTIARIOS, INCLUSIVE FILMANDO E GRAVANDO ESTE PERCURSO.
\QUARTO ARBITRO DEVERA AGUARDAR PROXIMO DO LOCAL DE SAIDA DOS JOGADORES.

EQUIPE DE ARBITRAGEM SO IRA PARA O VESTIARIO SE NAO TIVER NENHUM DIRIGENTE E/OU
INTEGRANTE DE QUALQUER UMA DAS EQUIPES, DEVENDO RELATAR O TEMPO QUE LEVOU PARA
DEIXAR O CAMPO.

oo oo
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Da Presidéncia da CA-CBF
Para os Oficiais de Arbitragem

Assunto: Orientagdes para as rodadas finais

Prezados Senhores e Senhoras,

CONFEDERAGAO BRASILEIRA DE FUTEBOL

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 2018

Orientagdes para as rodadas finais das competigdes coordenadas pela CBF/2018

A-ORIENTAGOES PRELIMINARES

A.1-VESTIARIO DA ARBITRAGEM

O TERMINANTEMENTE PROIBIDA visita e/ou permanéncia de outras pessoas, tais como: amigos, parentes,
arbitros ndo designados, rbitros que deixaram a atividade, dirigentes de Clubes, Federagdes ou da
Confederacio Brasileira de Futebol. TODA E QUALQUER VISITA AO VESTIARIO DEVE SER RELATADA E

ACOMPANHADA PELO INSPETOR.

A.2-PLANO DE TRABALHO

Continuar realizando no hotel e concluir no vestidrio apenas a parte relativa aos titulares e suplentes

definidos pelas equipes, observando:

A.2.1-EQUIPES

O ESCALAGOES PROVAVEIS

O ESQUEMAS TATICOS

O PERFIL DOS JOGADORES

QO PERFIL DE TODA COMISSAO TECNICA

A.2.2-ESTADIO: LOCAL DO JOGO

CAPACIDADE DE PUBLICO

DIMENSGES E CONDICOES DO GRAMADO
LOCALIZACAO DO VESTIARIO DA ARBITRAGEM
TUNEIS DE ACESSO

AREAS DE AQUECIMENTO

AREAS TECNICAS

SEGURANGA DENTRO E FORA DO CAMPO

ooooooo
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